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ORDEM PROGRESSO

EStADOS UNIDOS DO ' BRAZIL

ANO XXXIII---8° DA ii1PUBLICA-21. 75	 CAPITAL FEDERAL	 SEGUNDA-FEIRA 19 DE MARÇG DE 1.894

-r	 - _	 -	 r--

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.: 1687—ou 17 DE ?lanço DE 1894

a guarda nacional do Districío' Federo.' e:dos
estados do ItiC do Janeiro, S. Paulo, Parana e Rio

- Grande do'Suli
I

. .0 Vice-Preisdente da Republica dos Estado
Unidos do Brazil:

, Resolve mobilisar a . guarda 'nacional do
Districto Federal e dos estados do Rio de Ja-
neiro, S.Páulo, Paraná e Itio Grande do Sul,
a qual ficará á disposição do Ministerio
Guerra ; sendo o presente acto submettido
opportunamente á approvação do . Congresso
Nacional.

Capital Fecderal, 17 de março de'1894, 6° da
Republica;

-	 •
FLORIANO., PEIXOTO.

Caniano do Nascimento.

Ministerio da Guerra

• Por decretos do 17 do corrente:
• Foram exonerados :-

Do cargo de- director geral das obras mi-
_ ditaras,: o, marechal graduado Conca:10 Jacob
de Niomoyer • -

Do cargo de comMandanto do 1 0 fiistricto
militar, ;o general da brigada Frederico Ca-
yalcanti $tle Albuquerque;
, Do coimaando da Escola Militar Ç1,0. Rio
Grande. do Sul, coronel de 'artilharia Fran-
cisco da Rocha Callado
- Do logar de director do Laboratorio Pyro-

teedinico de Camp:nbo, o coronel de artilha-
ria Francisco Antonio Rodrigues de Sanes

Do-cargo de commanlinte dos corpos do
estado-Maior cio 1 .) e 2,) classes; o general de
divisão Bernardas \Tasques;

Do logar -de membro effectivo da - com-
missão technica militar consultiva, o. tenente
coronel de artilharia Latiriam° Alves do Nas-
cimento

Do togar.- de sn'adirector do 'Arsenal de
Guerra:da Capital Federal, o general de bri-
gada -g4dlladO, JOSÓ Francisco Coelho ;•

Do cominando da Escola -Pratica do Rio
Grande do Sul,: o coronel de -artilharia Ri-
cardo Fernandas da Silva

Do cominando da Escola Superior de Guerra
o general de brigada Francisco José Teixeira

— Foram nomeados
Commandante- do 1° districto militar, o ge-

mial de brigada João Pedro- Xavier da Ca-
Mara ;

Com:pari-c-tante da Escola Militar do Rio
.Grairle do. Sul, o coronel do corpo de enge-
nheiros Cornelio Carneirode Barros o Aze-
vedo ;	 . _

Director do Laboratorio. Pyrotechnico do
Campinho, o, •temente-eoronel de artilharia
Lauriano Alves do Nascimento ; 	 •-'

Commandante do 5° distrieto militare o ge-
neral de brigada Francisco Rayinundo Ewera.
to/1 Quadros, guie é tambein nomeado • comi
mandante em chefe das forças em operações
no mesmo districto ;	 •'

Commandante do 7' diStricto militar, o ge-
neral de brigada Antonio Gomes Pimontel ;

• Commandante da Escola Pratica do • Rio
Grande do Sul, o coronel de artilharia João
Carlos Lobo Botelho ;

Membro elfectivo" da. corninissão tee'inica
militar consultiva, o coronel de artilharia
FranciseoAntonf) 120 Irioes e Sanes

Foi declarado sem effei to o decreto que no-
meou o -general de divisão Roberto Ferreira,
eommandante do 5° districto e commandante
em chefe' das forças em operações no mesmo
districto

Foram promovidos nas armas de artilharia
e cavallarfi q seguintes-off-Mates :	 •

Arma de artilharia
Estado maior

A Coronel 'graduadd, o tenente-coronel José
andado doa Reis Montanegro ; •

A major, o capitão Thomaz gavalcanto do
Albuquerque, por merecimento,

2° regimento
A • eapaãO, pira -a 2) bateria, o 1 g tenente

João José de. Lima.	 - -	 , •
.4° regimento •	 -

A capitão, para a 21 bateria; o 1 0 tenente
Rufiam Evangelista da Silva. •

. •	 - 1' batalhão
A ',capitão, para a 3) bateria, o 1 4 tenente-

Antonio Affonso de Carvalho. -
2' batalhão

A tonon	 /irl. O m. tjor Jaão. Le )3ad i o -
Pereira deMdto, por marecimont	 -

5° batalhão

G^ batalhão
A coronel commandante,o coronel graduado

Arthur de Moraes Pereira, por antiguidade;
-A major, por antiguida de, o capitão d6'eS-

tado-maior Antonio Medeiros Germano.
.• A capitães, os l oa tenetites Alfredo Leyrantl,

para a 1 bateria; Antonio Catão Ma.zza, paia
-a 2'; Joaquim Raphael Pessoa de Mello, para
a3; Leonida.S - Benicio sde Mello, pára a 4°.0
José Leandro Braga CavalCanti,p„ara ajudante.

- •	 Quadro extranumerario •
A •capidães,oal os tenentes Raphael Clemente

Telles _Piras e E3peridião Rosas.-

Arma de caLiallaria
, 21 regimento

A capitão, para o -P esquadrão, o tenente
do corpo de transporte Luiz de Miranda Aze-
vedo, por antiguidade, contando-a de O do
conren te.

14' regimento
A major, o capitão do 4° esquadrão do 2°

Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt, por
tiguidade;
A tenente da arma, o alferes do 8' Arnaldo

Pinheiro de Souza.'
Quadro extranumerario

_ A major graduado, o capitão Manoel Anto-
nio d Cruz Brilhante;-

Foram trauferidos, na arma do artilharia,
os seguintes officiaes:

Para o estado maior, ,o tenente-coronel do
3' batalhão Manoel Ferreira das Neves Ju-
nior e os- capitã,cs Francisco Mendes de Mo-
raes, da 3a bateria ,do 2° regimento ; Jero-
nymo Villela Tavares, da 3' bateria doI° ba-
talhão e Antonio Julio Barbosa da • Franca,
da 3') bateria do 5^ batalhão ;
• Para o 2° batalhão, o major do estado- -

,ior Ocfavio CarloaPinto ;
Para o 39 batalhão, o ten c nte-coronel do 2.)

Boll° Augusto Brandão.
•n••n•n••n••n0•.•n•••n

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores _

DIr2ctr.ria da,ru.stf;a

,Erpcdiente de 16 de março de 1391

,
Considerando que urge actuar com maxima

rapidez -no Sentido de restabelecer por com-
pleto a ordem e tranquillidade publicas em
todo o territorio nacional ;

Considerando que para esse fim de lote-
-resso geral devem cooperar não só, as classes
propriamen ta militares, como tombem os cida-
dãos que canstituem a milicia civica da Re-
publica é cnie,- pela proximidade- em que se
acham do local dos acontecimentos, contri-
buirão com ,eflicatia para ser totalmente ex-
tineta, em côrro prazo, a rebellião iniciada no
sul do paiz e á qual alliou-se urna fracção da
armada nacional ;

Consi leratalo que, embora seja da compc-
teneia, privativa do Congresso Nacional inobi-

• Usar o litili$ar a 'guarda nacional, não pode-
ria o governo, sem intuitivos o incalculaveis

, prejuizos, aguardar a reuuião do Poder Le-
gislativo en4 maio vindouro o adiar a execução

. das inelidas complementares,necessaria,s para
o aniquillaanonto desse movimento de rebel-
dia, attentO o dever: que lhe incumbe de ga-
rantir a pai publica e do manter o principio
da autoridade cuja investidura lhe foi conte-

.nua pela nação brazileira;

ClEMIM11.....•••n•n

Junior ;

A capitão, para a 3- bateria o 1° amando Jo. -
"venal de Mattos Freire.

:: •

	

Transmittirain-se :•	 :..	 ,
Ari Ministerio da- guerra, para ser torna (:).

na consideração que merecer, o requerimento -
documentado em que o major honorario da.
brigada policial, Jo.-:é. Antonio de Souza Gui- .
m -Mos', pede as honras ; do posto de major do .•
exeroito.

Ao mesmo ministerlo, para os fins conve-
nientes, cópia do officio eia que o secretario •

-do interior, do estado de S. Paulo, communica,. -
o offerecimento feito Pelo official da Junta
Co:moreia' daquelle estado, -Antonio Boné-
dieta do Almeida, para auxiliar as desne7as
C-in: 03 hospitaes de sangue.

Ao coronel counnandante, interino da bri-
gada•policial, - afim de serem cumpridos os
accordãos ao Supremo - Tribunal . Militar,' os

' processos instaurados contra os soldados da
mesina brigada, .Antonio Pinheiro do Miran-
da; Manoel da Silva Tavares e 'Manoel 1g-
nacio da Silva.	 „_

Ao me.ámo commanda,nto, para a devida
execução, „ cópia dos decretos de 10 do COT— .
repte pelos quacs foram indultadas ,e perdoa- -
das diversas praças da referida brigada.a ,• ;

H Communicou-se ao prefeito municipal,
para os fins convenientes, que . falloCeram no
Irospicio Nacional os indigentes Astolpho

1
 Ferreira Mondes e Amelia Teixeira da Cunha,
que foram para alli transferidos do Asylo de
Mendicidade.	 . -	 .
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Dia 9

Communicou-se ao direct4 do Instituto
Nacional de Musica que, á vista das actuaes
condições &tintarias desta capital, ficavam
suspensos os trabalhos deste instituto até
ulterior deliberação..

. Dia 10

Solicitem-se do Ministerio das Relações Ex-
teriores as nece,ssaries providencias afim do
que seja apresentado • ao nosso-ministro em
Pariz, o -pensionista da Escola Naciorial
Mias Artes Raphel Fre"erico que para alli
segue afim, de aperfeiçoar os seus estudos.

Dia 16-

Communicou-se ao director do Instituto
Benjamin Constant, em resposta ao officio de
23 de fevereiro ultimo; que deve a professora
desse . estabelecimento Adelia Maria Luiza,
Sigawl subrnetter-se á inspecção de sande, t
pela junta composta do director geral, vice- ;
director e secretario do Instituto Sanitario
Federal. — Deu-o conhecimento aos no- I
meados.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

_Diret3rir. Gorai das Obras Publicas

- Expediente de 10 de março de 1693 •

Remetteu-se:
Ao Ministerio da Guerra uma cópia do

oficio da Directoria Geral dos Telegraphoe,
relativamente á coimnissão encarregada de
constituir a linha telegraphica de Itararé a
Castro e de Faxina a Ribeira, no estado de
S. Paulo,

Ao Mieisterio des. Relações exteriores a
informação. que requisitou, prestada Feia
Directoria Geral -dos Telegraphos, sobre o
abatimento de que gostem os telegramrnas
officiaes expedidos para o exterior polos cabos
submarinos.

— A' inspectoria do 6 clistricto eles Portos
Mareamos, communicaeido que foi nomeada
uma conunissão composta dos engenheiros
Diogo .Alves Ferraz, Antonio Alves de Azam-
buja. e Uni Outro, que foi designado pelo di-
rector da Estrada de Ferro de Bagé á Uru-
guayana, para verificar si os reparos feitos
pela conunissão das abras da barra do Rio
Grande do Sul, na parte da estacada - que
serve de caos ein terrenos da estradi de ferro
daqueRa cidade á Bege, tornam-se moesse-
ries per não terem sido executados em tempo
pela administração da mesma estrada, como
informei.' a supramencionada inspcctoria
não devendo os membros dessa commissão re-
ceber ,.retribuição especial por egeinelliante
serviço, e correu lo as despezas de expediente
por conta da Repartição Fiscal da Estrada de
Ferro de Pelotes ás colonlas de S. Lourenço
e da entalida inspectoria —Expediram-se as
necessarias ordens ao inspector geral de es-
tradas de ferro, para a divida execução, na
parte que lhe concerne.

A A.frica Romana
(Continuado do n. 63)

Sallustio não se deu ao trabalho de descre-
ver os togares em que se passam os aconteci-
mentos sinão quando o julga indispensavel ;
e nesse caso parece querer desculpar-se, e de
cada vez tem o cuidado de nos afirmar que
apenas dirá o necessario, e que promette ser
tão breve quanto possivel (breviter, quant
p3ucissimis verbis). A maneira pela qual
nol-os descreve mostra a que ponto o amor
pelo pitoresco, que tanto nos delecia, e a
observancia da cor local era estranha ás
idéas da época. .Deve no começo de sua obra
pintar o theatro em que vae se passar a acção
que pretende contar. E' cousa obrigada pelo
assumpto, respostulare videtur. Mas em uma
só phrase diz tudo : eO mar é ah i perigoso, as
costas offerecem poucos portos bons ; a terra
é fertil em cereaes, propicia aos rebanhos,
contraria ás arvores : sendo raros a chuva e -
os regatos, ha falta de agua.» Eis tudo, e hão
ha negar é quasi nada. Quando mesmo se re-
fere a plienomenos extraordinarios deeconlie-
cales for e da AP loa, e que devem ter desper-
tado sua curiosidade, não altera seu modo de
escrever. E' provavel que nas suas excur-
sões tivesse travado conhecimento com o
simoun. Não o affirmariamos pela sua de-
scripção : «Levan'am-se, diz elle, no deserto,
verdadeiras tempestades, como no mar. A
planieie não tendo vegetação, o vento, não
encontrando obstaeulo, ergue a areia, cujos
violentos turbilhões cobrem os rostos, cegam
os olhos, e o viandante nesse estado não pôde -
proseguie sua jorna !a.» Era diffiell dizer me-
noa e em termos menos poeticos.

Devemos nos resignar em só encontrar em
Sallustio, quando falta dos sities e dos habi-
tantes da Africa, informações breves e somas;
temos porém, a certeza que são -perfeita-
mente exactas, e neto provou a experiencia
de 50 annos. As eollinas que nos pinta e co-
bertas de oliveiras selvagens, de uturthas e
mitras especies de arvores que crescem 'em
solo marinho e arenoso» nós as conhecemos.
As cidades, cerca l as de vastas planicies des-
pidas, onde nada vegeta, e nas quaes apenas
bebe-se á agua de cisternas, ainda existem;-

ossos soldados muitas vezes as encontraram
em suas marchas. Esses munidas sem fé, avi-
dos de mudanças, sempre promptos para se
atirar a novas aventuras, nós os tivemos que
combater. Quantas vezes, após tratos e jura-
mentos, foi-nos preciso recomeçar metas que
julgavamos terminadas! O exercito de Jugur-
the nos fez recordai absolutamente o de Abd-
el-lea,der: tem tropas regulares, infantaria e
cavallaria escolhida, armados corno oe solda- •- •
dos das legiões; e, com elles, os goums, que
lhes chegam de todas as tribus visinhas. As
tropas regulares o acompanham fielmente
por toda a parte, e em to"os os lances
da fortuna; os outros, ao menor inai-
dente, se dispersam ; precipitam-se sobre o
inimigo qual nuvem de temporal, mas após o -
primeiro enthusiasino, si não conseguiram
talar as linhas inimigas, fogem mais celeres
do que investiram, e deixam o chefe aban- -

Directoria Geral da Contabilidade

Expedipnte de 171 de março de 1894

Solicitouese de Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que

Se paguem aa. contas
De 344$, de seis mezas de vinhatico forne-

ci das ao bespitaLde S. Sebastião em janeiro
ultimo

De 40e$200, de objectos de expediente for-
necidos á secretaria deste ministerio em fe-
vereiro findo ;

Da 1:336$150, de fornecimentos feitos ao
lazareto da Ilha Grande em outubro e no-
vembro do anuo passado ;

Indemnise-se o director geral da Assistencia
Medico Legal de Alienados, Dr. João Carlos
Teixeira Brandão, da quantia de 57$418, que
que despendeu em dezembro ultimo com o
pagamento dos salarios ao pessoal subalterno
do Hospicio Nacional.

— Declarou-se ao commandante interino do
Corpo de Bombeiros, em resposta ao officio
n. 103 de 6 de março corrente, que fica ap-
provado o contracto celebrado com Antonio
José de Amorim para os concertos de que ne-
cessitam duas escadas prolongaveis do mesmo
corpo.

Directoria Geral da Instrucçào

Por portaria de 10 do corrente, foram con-
cedidos troa meles de licença com ordenado
na forma da lei, ao amanuense desta secre-
taria de estado Adelino Augusto de Cerqueira
Lima para tratar de sua saude.

Por outra de 16 do c rrente, foi proro-
gada por tres mezes com oreiona"o na fórma
da lei a licença concedida ao ajudante do
porteiro do Museo Nacional Francisco Fer-
reira Maciel, por portaria de 13 de novembro
do anno passado, para tratar de sua sande,

Expediente de 6 de março de 189:1

Remetteu-se ao director interino da Escola
Nacional de -Balias Artes • com destino á bi-•
bliotheca desse estabelecimento uma brochura
tratando dos monumentos de arte arabe no
Egypto enviada pelo consul geral em Ale-
xandria, e efferecida a este ministerio pelo
das relações exteriores.

—Communicou-se ao presidente da Camara
Municipal da cidade do Boinfine, em resposta
ao seu officio de 28 de agosto do atino passado,
que acha-se nota secretaria um volu.me con-
tendo os livros destinados ao Atheneo Bone-
finense.

Ministerio. da Fazenda
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 15 de março do MS

Mala & Lima.— Não ha que deferir.
Pedro de Luz Rodrigues.— Mostre se quite

do 1 0 semestre de 1893.
Barbosa & Gomes.—De-se.
José Ferreira da Costa Junior.—Averbe-se.
João Pereira Cano.—Paga a multa de 100$,

dê-se a licença.
Luiz Antonio Pereira do Nascimento.—Res-

tituam-se 330$000.
Vicmte Serimarco.—Restituam-se 30$000.
James Rios.—Transfira-se.
João Baptista de Mello.—Idem.

INTENDENCIA•MUNICIPAL
Prefeitura do Distrieto

Federal
Directoria de Obras e Viação

2 l SEQÇÃO

1?equeriwntos despachados

Dia 16 de ruo.ro de 1891

Antonio Botelho de Souza.—Indeferido.
Romão Real Eiras.— Idem.
Francisco Manoel Chagas Dona. — Defe-

rido, nos termos da informação.

REDACÇÃOi'vlinisterio da Guerra

Por portarias de 17 do corrente:
Foram nomeados:
Secretario do commando geral da arma de

artilharia o major Innocencio Benedieto Fer-
raz de Oliveira ;

Ajudante interino da In tendencia da Guerra
o capitão do corpo de estado de artilharia
Affonso Fernandes Monteiro ;

Concedeu-se licença ao capitão reformado
do exercito Manoel Alcantara de Souza C,ous-
seiro para residir no estado da Parahyba do
Norte.

Por portarias de 17 do corrente, foram
nomeados :

Commandante geral de artilharia das forças
em operações no estado do • Paraná, o coronel
do 3, regimento da mesma arma Ricardo
Fernandes da Silva

Commandante interino dos corpos de es-
tado-maior de I a e 2A classes, o general de
brigada graduado José Francisco Coelho

Director geral, interino, de obras militares,
o coronel de engenheiros Carlos Euzebio de
Andraale Guimarães.
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domado. Tudo isso pouca alteração' tem
soffrido ; e o exercito romano, coam os seus
revezes e suas victorlas lembram a historia
do vosso exercito ! No inicio, nem conhece o
inimigo que combate, nem o paiz que quór
subjugar. Tente, a viva força assaltar Suthul
em pleno inverne, tal qual o fizemos na pri-
meira expedição Contra Constantina. Deixa-se
surprehender por esses cavalleiros indoma-
vais que os aguardam em todos os passes
difficeis, ocultoa pelos bosques de oliveiras
ou pelas • cercas de cactos. Como não ficar
desorientado com essas guerrilhas imprevis-
tas ? Atacam sem serem presentidos ; desappa-
recom antes que se tenha organisado a de-
fesa ; o dispondo de -cavallos infatigaveis que
vencem a galope os declives mais escarpados,
impessivel é perseguil-os. Felizmente rasei-
ve-se—um coité() tarde—mandar contra o
rei numila um homem de bom senso e expe-
rimentado, Mettelo, que comprehende,
necessidade de reformar os habites do seus
Solda•los Ensina-lhes que, ao aproximarem-se
os cavalleiros inimigos, formem-se rapida-
mente em circulo (arbes facere, hoje diriamos
em quadrado), o os recebam na ponta das
lanas. Renuncia ás grandes expedições que
não dão nenhum resultado, mesmo quando
são felizes, e as substitue pelos ataques - ou-
ralos, pelas'anzias, como as denominamos,
nas quaes destros as choupanas, queima as
colheitas, e apodera-se dos rebanhos. A pe-
sada legião romana, tão prudente, tão com-
passada em seus movimentos, tão fiel ás suas •
antigas tacticasetorna-se ligeira e movei. Ha-
bitua os soldados ás marchas forçadas durante
a noute, no deserto, earrégando com as armas
Ciares cheios dó agua, e a ca,hir imprevista-
mente sobre cidales,como Thalla e Capsa, que
se julgavam sufficientemente defendidas pela t
solidão e pela sede. Tamboril prat'camos todos
esses feitos,- E para lastimar que mais fre-
quentemente não se encontrem no livro de
Sallustio pinturas vivas que, com uma só pa-
lavra; nos doem a conhecer uma região e a
imagem indelevel de um povo ;- mas, pelas
-suas descripções nitidas e sobrins, ensina-nos
que ah i não se deram alterações, que o in-
imigo é o mesmo, e que para vencei-o e ga,
vernal-o, deve-se sempre proceder do mesmo
modo.

IV

Parecia natural que depois da derrota de
Jugurtha. Rema mudasse de systema, que se
decidisse a fazer da: Numidia uma provin -ia
do • imperio e administral-a directamente.
Tal não aconteceu ; niiojulgou, sem duvida,
que a experiencia fosso concludente, e pro-
curou outros descendentes de Massinissa aos
quaes cedeu grande parte do paiz que ma-
bata de submeter ao seu poderio. Não sur-
tiu-lhe bom effeito essa medida. •Juba, um
desses principes, que quasi reconstituiu o
reino de seu avô, julgou polar immiscuirase
nas guerras civis ; abraçou o partido de
Pompeu, assignalou-se por sua insolencia e
foi completamente desbaratado por Cesar em
Thapsus. Talvez Massinissa o Jugurtha, seus
valentes predecessores, mesmo após seme-
lhante desastre, desanimariam. Alai estava o
deserto, refugio seguro para o vencido, e com
suas populações errantes o' guerreiras, se-

, gulosas por aventuras, avidas da pilhagem,
era poesivel refazer-se um exercito. Mas o
suicidio era moda ; Juba achem que era mais
simples morrer. Seu amigo Petreio, o velho
general pompeiano e alie, sentaram-se á
mesa de melparo banquete, servido em uma
das casas de campo do rei, e terminado o
festim, empunharam as espadas. Então, em
duello original e terrivel, duello do amisade,
não de ollo, buscaram matar-se reciproca-
Mente, afile de escapar ao vencedor. Petreio,
alquebrado pelos monos,' succumbiu logo ;
Juba fez-se matar per um escravo.

A catastrophe não poz termo á dynastia
berebere. juba deixava um filho, uma crença,
que Casar - levou para Roma e ale figurou
como e,aptivo em sua entrada triumphal.
Augusto, ;que procurava curar todas as fe-
ridas das ; guerras civis, affoctou benevolencia
cara com esse mancebo. Mandou-lhe que fosse

dada 'boa educação, levou o consigo Os suas
guerras,' ganhou-lhe affeição, • e 'finalmente
restituiu-lhe parte do reino de seu pa.e.
Em breve julgando importante conservar a
Numidia sob o jugo romano, transferiu-o
para a Mauritania, isto é, para as regiões
occidentaes da Africa do Norte. • A alaritania,
coraprehendia parte de Argelia • actual e
quanto os romanos possulael dó Marrocos.
Era pois mal conhecido, peado submisso,
quasi, barbar°, a região que o joven principe
tinha de civilisár. -•A tarefa era difficilima,,
mas Juba II estava perfeitamente preparado
para' realisal-a. A natureza o fizera um
curioso, a' educação ,r si lettrado. Escreveu
em grego, livroenue em seu tempo gosaram
de muita celebridade. Tolos os pedantes do
imperio, orgulhosos per terem como collega
personagem de tão alta' estirpe, não lhe rega-
tearam louvaminhas. aEa diz um deites, o me-
lhor historiador quejamais apparece,u entre
os reis » ; talvez o comprimento não seja muito
inVejavel. Temos avolumada lista de titules
das abras que escreveu sobre aseuinptoi multo
varia • Ios, uma historia romana muito citada
por Plutarco, tratados de geograpaia, uma
deseripção da Lybia , que provavelmente
muito nos ensinaria, outra da' Arabia, deli-
cada a C. Cesar, neto de Augusto, que cubi-
çava essas regiões longinquas, obras soare o
• the,atro, nas games :falia da musica, da pia-
-tura e em geral de tolas as artes da Greda.
Como -se vê, é urna ver ladeira encyclopedia.
Tem-se ímpetos de' admirar essa sciencia uni-
versal, mas attentando inale profundamente
03 fragmentos que sobreviveram de todos essas
livros, percebe-se que devem ser meras com-
pilações. E' pro.vavel que o principal talento
ale Juba consistisse em possuir , magnifica
bibliotheca, composta de obras bem: escolhidas,
com secretaries intelligentes, sabendo onde
encontrar nesses livros as reflexões curiosas
e as'anedoctas raras. Assim compunham-se
obras ap,eradaveis e -deis que poupavam aos
historiadoras . minuciosas p?,squisas, e, com
.ellas lucrando, exageravam-lhes q mereci-
mento. Era espectaculo curioso o proprio para
orgulhar aos lettrados ver o descen lente de•
uma raça de barbaros apaixonar-se de litte-
ratura, escrevera na lingua mais elegante do
mundo, tratados de historia e de erudição, e
dar licções aos seus mestres: Quando se pen-
sava que esses livros eram • assignades por
um 'rei -da Mauritania, era natural que se
tornassem muito indulgente, e mesmo com
alguma complacencia, os considerassem como
obras primas.	 -• -

O pendor que Juba patenteava pelas lettras
e artes-da Grecia, e que era • devido á sua
educação, maior intensidade ganhou com o
seu casamento'. Augusto fez que desposasse
filha de Antonio e de Cleopatra, aquela que
a mãe a,ppellidara a Lua (Cleopatra Selênê).
Parecia verdadeiramente que tinha a sorte
destinada um para o outro; antes de se cá-
nhecer, tinham atravessado destinos seme-
lhantes. Arrancada • ao palacio de sua mãe,
após o desastre de Actium, e levada come
emotiva para Roma, como Juba, tivera a ven-
tura de encontrar uma _segunda mãe em
Octavia, irma'de Augusto. Essa nobre senhora
foi a figura Mais formosa de seu tempo, ca-
sala por seu - irmão Antonio, afim de servir
de: laço entre, os dous rivaes; ganhou. sincera
amisade ao marido, que a polaiea lhe dera,
e que não era digno della. Muitas vezes ella
perdoou-lhe 'as - infedilidades, • pranteou-o
qua.n•lo falleceu, tomou conta dás -filhas que
tivera com á egypeia, e incumbiu-se . de
creal-as o educaleva -Selênô introduziu -na
alauritania • os habites da côrte dos ptoloméus.
O rei mouro orgulhava-se por ter desposado
mulher de tão alta linhagem, é é provavel
'que se tivesse submettido ao seu • impede.
Testemunhou-lhe o affecto que lhe votava
fazendo gravar nas moedas a effigie delicada
e• graciosa da rainha, acompanhada dos attri-
butos que recordam o Egypte; sua patria. A'
sua influencia aão devidas, sem duvida,' al-
gumas das bellas obras que'. tivemos a ven-
tura de encontrar nacidade em que Juba II-
fixararesidencia. 	 ,

(Continita.)

NOTICIÁRIO
Tel egraniniaw—Ao Exm. Sr. mare-

chal Flertamo Peixatu furam dirig,1)..; ui se-
guintes:	 _

CATÁGU4 -E3, 17—daoagratulo-me co:nvesce
pela imponente . \deteria do governo contra os
miseraveis bandidas fill0 p)r- tanto tempo infe-
licitaram a -puna. Viva a Republica ! Viva o
heroico salvador ! Vivam as forças em opera- -
ções!—Dr. joaquitn Lobo.

PINDA.MON111.NGA.R.S,Z 17 — O direeterio repta: -
blicano loeal, a .Caniará Municipal o o 'poro
de S. I3ento de Sapucahy saldam eatliusia,s-
tumente a V. Ex. pela vitoria das afinas
learaes". Uma cemmiseãa popular organiss,
festas penasolemaisar tão importante feito.. .
Viva a Republica, ! O delegado de policia,'
FranciscO Chagas Eteves ,Salgad). •

aloNra iro, 17—Traasmitto-vos o despacho
do cacas aotillia, do Alto 'Urugu iy: a Esta
flotilha felicita-Vos pela . capitulação dos ina
imigos deinossae instituiçaes, que Ião : tenaz-
mente defendeis.» Sa,u10-vos.-e. V. Monteiro.

- MAGÉ, '14— -A V. Ex., ' cama primeiro ma-
gistrado da Republica; felicito pelo brilhante .
feito aleaneada palt legalidade.— Weaceailc.-
Tunior, le substituto do juiz municipal de
Maga, em exercido.-
- CARDIFF; 1'7—Sinceras congratulaçaes.—Fas-
cietea	 ••

CA.1n11,33;.;14—Congratulo L mo coinvoeeo pelo
brilli mte feito das forças legaes. O povo aqui'
em delirio poios ruas vos sambe Viva a
Republica. Viva o exercito e a armada brazi-
leira .—Commando do 2e:batalhão do reghnen-
te policial de estalo do Rio de - Janeiro. —
Bezne-a; tenente-coronel. -

II•asaata. lawaart a 13 — AC33R1O Si0C.3C.1,3 .
felicitações de dou dos vossas Ob3CGCO3
redores. 'Viva NIteaublica! earhona2: Botel/o.
—Auxibi .) Lopes.	 •_

VOLTA REDONDA, 15—Saudações pela vicio-
ria .—Coronel Cintra.

M.exasinome.\,-14-0 povo do municipio do
Iguasse eau la e athlisiasticamen te ao, bravo
defensor • da Rep ablica, •--: Fraraa Ãoarde, cera -_
nel conanundante • separior eda, guarda nacio-
nal de Iguasse;	 . -

:PIRANGAS,. 15-0 director •e empregados da
Estrada de Ferrei Paulo 'Afamai felicitam
V. Ex. • pote esplendido triumplie sobre os.-
inimigos da pataia.—Francisco Silveird Lobo, •
director.

Raciaa,15 —Os officiaes ao I4 batalhão de in-
fantaria, intimamente rejubilados pela vido- •
ria que alaançastes,em prol de nossas tradições:-
dernocraticas vos felicitam por esse grandis-
shno evento, que synthetie uma das paginas
mais refulgentes da nossa emancipação poli-
tica. Viva a Republica .—Coronet Claudio do
Aniarat.—Mljor Capitulino Cesar Leureiro .—•
Capitão PeLlro A tu US:o de .3/3n do ara.-Dapi tão
Hm-tiniam F) ,ctacisco de Oiveirct.—Capitão
Leoncio Luiz- Pinto llibei ,o.--•-Capitão Fran-
cise') - Evaristo de Sousa.—Capitão Joaquim. •
Francisco Cavalcante de Albuquerque Ballo.—
Tenente Nolasco.—Tenente Joaquim Villa Bar-
reto CoutinIto.—Alferes Alfredo - Affonso do
Rego -Barros.—Alferes • GuSlavo Gaivão Ca-
vendis4.—Alferes Arsenio Borges.—Alferes
Joaquim Ferttandeáde Oliveira.—Alferes Pe-
dro . Rufino dos- Santos.—Alferes aonorario,
leues.,Alferes Antonio Ramos Chaves.—Al- .
feres Julio ClententinaCamargo.—Alferes Ltti.7

Gomes. Monteiro de Mello.	 •
-

PORTO ALEGRE, 15—Domina-me intenso ene
thusiasmo ao dirigir-vos. sinceras congratu-
lações pala brilhante victoria da esquadra le
gal sobre os inimigos da republica; esta ficaa •
afinal definitivamente consolidada,com grande'
aonrapara vós, benemerito marechal, que
opuzestes a mais heroica resisteacia ás ambia'
ções tresloucadas oa,ventureiras. Viva á Repu-
blica 1—Major :Pante/cão Telles ,
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bllo e da admirsç?e) qua lhes inspiraes ; entre
elas o cominandaate do batalliaa policial eu
seu nome e ria de todo o coroa. Já connusani
quei para todos ol pontos do estado a auspi
ciosa nova, e o povo aspirito-santense confia
que em. breve estará -restabelecida a paz eu
todo o torritorio aesdanal o congratula-se poi
meu inter ineclio co.nvosce e C,311.1 03 bravos
soldadas, murialiairas e imputará tos pa
triotas que vos toem itaxiliado a salvar a In
gnida le; da patria compromettida polo das-
vario do almo de seus filhos. Mo nu.-;
Freire.

NITIIEROY, 13 — Em nome da officialidade
da guaraiçlo das baterias de artilharia do lit
tora!, que tenho a subida honra de cominem.-
dar,vos sa,udo pela gloriosa victoria do dia de.
hoje. Viva a Republica 	 Thonzaz
cante, commandanta geral de artilharia.

RAIZ DA. SERR 1, 14 — O 10' batalhão da in-
fantaria da guarda nacional da Capital 'Fe-
deral, destacado na Fabrica de Polvora da Es-
trena, congratula-se domvosco pela victoria
da legalidade. Acceitai as eordiaes e sinceras
felicitações que por tal acontaaimanto vos ou
viaraes. Viva a Republica 1 Viva a viciaria,
das forças lagaes ! -- Tenente-coronel Pedro
Brant Pae.; Letnc, c,onunandante.— Maior José
de R.t; . ; •o Tare:ra, fl,cal.-- àfaj a. Dr. Es'erio
Car,wiro da Cunha, cirurgião da 4 bsigada
em serviço no 10' batalhão.—Capito Carias da
Suraaj udante—Alferes ,ilanael Au-
losto de 11;Ito Rego, seora:ario.—Capitão R,o-
dolpho Salies Cardoso Lins. —Tenente José Pe-
dro Netto.—Tonente An. t,g nio Josj Vieira .Fer-
ra:;.--- Tenente João Atnusto de Figueiredo.—
tenente Migml Joapii á Ribeiro.— Tenente
Almas/ NOn•Po Ferreira Baptista.— Tonente
Antonio Cisar Tupina,nba.— alferes Laseidia da
Costa Aliaras ira int) Paiva.— Al-
feres Gust Ice Trvím.s da Costa Mise,are.zhas.—
Alferes João B: .aZileiro de Olioeira.-- Alferes
Eduardo Alvm lif,reira da Costa. —Alferes AG-
caro Ferreira da Casto.

SANTA. Cts.uz,13—Sempre convenci-me de que
ao vosso lado, havia uru dia de soltar mesmo
delonge,urn viva ao inclyto marechal Florir...na
Peixoto, salvador e cansolidador da Repablica
Brazileira, garantidor da liberdade moral e
aug•mento material desta grande patis :a cave
mada Brazil. Eu vos abraça e vos saúdo e co
meu nome e no do batalhão sob meu cominando.

Fern,a, 1 10 Coritiwsen n ino, carona comann-
Unte do 13' batalhão.

NITIIEROY, 13 — Viva a Constituição !
seis meses a alma brazilaira cobria-sa de
crepe pato acto ba,rbaro cominettide por um
grano de na ercenarios, tão vis quanto cabar-s -
des. Hoje, Vós que coacretis.les a piarias que
represontaea a autoridade prestigiada, que
sais a base fundamental da ordem e progresso
da Republica br :zileíra, deveis exultar, por.
terdes a cartezadequa toda a nação pede nina
pareella da gloria que é vossa. Aqui junto a
essa guarnição composta, de bravos, que mor-
rem, mas não se rendem, eu. par mim e por
alia, VO3 felicito e comvoseo nos cangratula-
mos pela grandiosa vietoria, qu será o inicio
do periodo de paz.

Viva o dia Is de março ! Viva a Rep'ablica!
General Argollo.

PORTO ALEGRE, 15—Com o maior enthusi
asma e satisfação, recebemos noticia do mil-
quillamenio da revolta na badalado Rio de da-
neiro.as soldados da Republica em s?rviao
patria no estado do Rio Grande da Sul, coa-
gratulam-se convosco por esse impartantis-
sirito acontecimento que trará. paz nos estados
do Sul ainda pertubados pelos inimigos. Viva
a Republica!—General tibura, ministro da
guerra.

THEREZINfA, 15 —Congratulo-me com V. Ex.
pela grande victoria que acaba de alcançar
sobre os inimigos da paz e do soeago publico.
A:republica' trtutnphou e cora elta salvou-se o
principio da antoeidade. A constituição de
27 de fevereiro acaba de sahir illesa desta dura
provação por que acaba de passar a republica.
Gnomo de V. Ex. aureolado por muitos tit atos
de benemerencia, figurará d'era em diante ao
lado do Washington, !Salvar 6 Joarez, como

ARA.CAJU', 15—Os empregados desta alfan-
dega, cheios de jubilo, rendem um preito de
homenagem a V. Ex. pela gloriaaa victoria
Lb governo legal do paiz diga amante dirigido
por V. Ex. ,-0 inspector Pauliito Barros.

C AM Gamela:e, 1:3 -- Está. sargiada
• 'e. A glacia do V. Ex. é eaaraus. Essa ola-

ria, retlecta. sobro a naaão inteira. A inala
deve a-V. E. o grande, o inolvidavel, o in-
apreoiavel serviço de tos mantido o prastigia
da autoridade, resistindo á revolta, Ui) con-
sentindo, ainda com pasigo de vida, que
caudilhos se impuzessein. A lição foi saMiine
e era neeessaria.—Teesasira Alves, pretor.

TatratorÉ, .13—A noticia da viciaria, foi re-
cebida com enthusiasmo pelo povo tiub3.-
teano. A aunara municipal rapresentada por
minha pessoa sauda, a V. E. pela, vicio-
ria explendida que acabais da ter.
ronel Joda Affonso, presidente da minara, e
offlielaes da guarda nacional.

CAMPO GRANDE, 13-0 commandante e os affl-
ciaes do 149 batalhã'o do infantaria da guarda-
nacional vos felicitam pela brilhante vietoria,
daRapublica, pala capitulara-O dassee inimigos
Viva a Republica! — Jorge Pinho,. comman-
dante.

CAMPO GRANDE, 13—Comprimento a V. Ex.
pelo triumpho que sempre acreditai certo-
Dr. Barbosa.

MAR DE NESPA MIA., 16— Parabens. V0350
,I31300 será, immortalisado na historia. Viva a
Republica 1 Viva o exercito,a armada e todos
os compatriotas que com o seu sangue salva-
ram a Republica ! Viva o marechal Floriano !
Dr. .1\r xesio Tavares.—Marcellino Tose ?s.—
João Neoes.—José •Tostes.—flocorio Goulart.
—Leonardo de Freitas.—lugusto
Francisco P. Pik1S8J.L Mello.—Alberto Pinto
Coellio.—Antenor G. de Andrade.— Alfred.)
Pereira do Na;einasnto. — José Aistaaeo Tava-
res Sobrinho. —. Silvino Antonio dx Silva.—
Joaquim. Palro de 4dmeid2,—Julio 2.Veves,

FRIBURGD, 14—Felicitn ies.— Paes Figei-
rede.

NITHEROY, 1 1—‘..krigratulo-nie com V. Ex.
pelo triumplio alcançado pela governa da
União livrando a balida. de Guanabara dos pi-
ratas que a infestavam e com isso o restabe-
lecimento de communica,ções faceie entre a
Çapital Federal e esta cidade, que durante
seis !nozes foi victitna da tyrannia de3ses re-
bellea.—Queerae, chefe de policia.

MARANHÃO % 15—Congratulo-me com V. Ex.
pelo aniquilamento da revolta na bahia, do
Guanabara, preludio da extincção total de
ainbiç3es inconfeasaveia,que encontraram gua-
rida no cerebro de brazilairoa desnaturados..
Dou parabeas a minha pa.tria por ter tido no
seu governo uni chefe capaz de cansolilar a
Republica e restabelecer a ordem, elementos
indispansaveis ao progresso e felicidade deste
grande paiz. Viva o marechal Floriano.—
Medeiros, coronel aommanda,nte da guar-
nição.

14--Sau10- vos em nome do exer-
cito admirado, marechal, pelo vosso denodo
e criterio. Tatuhyenses em completo delírio,
musica, foguetes e discursos. Tenente-coronel
Garcia, conitnan lauto da praça, ineanas,vel,
amigo dedicado do governo e doe xeraito.
Continuamos na tão espinhosa tarefa. Viaa
a nossa florescente Republica, o exercito e
a armada legal.--Teneate Vieira.

Ramou, 14—A justiça divina é tardia, mas
não falha. A vietoría da legalidade pela suf-
foca,ção da revolta nessa baleia levou o V0830
nome ao Pantheon da historia. Por mim e em
nome dos meus commandados do segundo
districto militar, tolos sempre unidos para a
defessa do vosso governo, como deram elo-
quentes provas, vos envio innurneras feliei-
ta,Oes.—General Leite de Castro.' .

VIOTORIA, 14—Fiz espalhar em boletins os
V03303 telegramrnas. De todos os palitos da
cidade irrompem neste momento foguetes. No
palació tenho recebido grande numero de
pessoas de todas as classes, que me podem
para ser perante vós interpreta da seu ju-

mais vivalpersoniacação da liberdade no solo
americana. Deste huntemn que esta capital

- está em falas. &tudo com enthusiasmo o
- inale de V. Ex . Saudações. —Coaío/ana

Carvalho, g,)vernador.

Vforonia, 14 — Congratulando-ma com
V. Ex. pela viatoria da causa legal, saudo
em voasa, passoa o benemerito defensor da Ra-

. pal,Dee, o gloriosa invicto soldado que acaba
da imm arta tisar-se na " historia da Republica
Brazileira. Como filho de Alagoas, santo ao
bravo filho daquella terra abençoada. Viva h.
Reaublica!-- G d çaia Marinho, chefe de po-

- lida.
 •

Jura eu Fóak, 14—Accaitae minhas sau-
sub-director do Tribunal

deCoatas.
VICTORI k, 14 —Nós, infanbros da côrte de:jus-

tiça deste estalo, compartilhando do conten-
tamento do povo brazileiro pela vintena
causa da Republica, felicitamos a V. Ex. como
seu primeiro magistrado.— Mendes Venoso.
—Getit!io Serrano,— Jerony cio Gonçalves
Estevão de .S'S,Itieira.

SUMIDOURO, 11 — Congratulamo-nos com
V. Ex. pela victoria da legalidade. A patria
ha de saber agraleeer a V. Ex, tão relevante
serviço. Viva a Republica dos Estados Unidos
lo Brazil I Viva o marechal Floriano Peixoto
Viva o exercito brasileiro e a esquadra legal !
Viva o povo orazilelro 1— Manoel Vallrio da
Silva, jaiz municipal — Jusd Luiz; Monteiro
d-;

SANTOS, 14— Parabens. A historia regis-
trará o nome do marschal Floriam como o
maior brazilairo deste sacudo.— Leonel de

: Ale;icar .
:	

.
, GJYAZ. 15— SAIllo-vo g jubilosoIoala gran lê

victoría alcansala pela Republica .—Capitão
• El, Socrwes, engenheiro chefe do 170 dis-
i ricta talagraphico.	 .
IBARRA. DO P1113.IIY, 14.-0omo deputado do

estado do Rio do Janeiro, congratulo-me com
: V. Et pela graale vietoria de ha itsain, que
i vira 1..),Se earsao aos	 r&pr man damtoons	 lita.-
i	 i	 .	 .	 .	 ,	 ,, Pà3, fl 03 í,= 50 11. ill() .t,.) 1 lá. •:35t01 ás republicas
: anossican is da 3.'3 p., latiu i. A vieloria t10 go-
i ver.),) fui recebida neste muuiciplo com

i

gramada enthasi.13:110.—Pelro Cunha.

Seea,aanaa, 13.—Sau laçães sinceras pelo
trininaln do governo: povo em festas. Viva
a Rapablic t. — flarisas3 d . ..los Ira lc, juiz mu-
nicipal da Parallyba do sul.

aro:Toara. 15.—Felleito-vos pela triumpho
da legaliciade.—Jaalai,a, slot-arma, juiz sec-
cional.

MITITOA, 15-0 povo rasteja com delírio a
victoria alcançada p do governo legal da na-
ção contra 03 revoltosos na bailia do Rio de
Janeiro. Congratula-as com V.Ex acomo chefe
do governo legal, pela coragem e energia com
que sal vou a instituição publica e o prestigio
do governo da na do.

Viva a Republica ! Viva o exercito e a ar-
mada legal da nação. —,/aao Gomes de Mattos.
residente da atinara.
Riscrasa 14—Parabsens. Viva a Republiea 1-

Viva o governo legal.— aellarmino de Athay- -
de, capitão de infantaria.

Castros, 14 — Felicito-vos pala viciaria al-
cançai-ta.— Hyp,c3lito Duarte. Ysnes, capitão.

MANGARATIBA, 14 --- A pop.alação deste
município unanimemente congratula se com
V. Ex. pelo triampao das armaalropab4ca,-
nas alaançala no dia 13 na bailia d.o Rio de
Janeiro. Viva a Republica! Viva o exercito
nacional! Viva o grande cidadão Marechal
Floriano Peixota.— Tenente-coronel João An.
tinia da Cesta Campos, presi lente da ca-
tilara .—Tenentesa nono' Manoel M. da Silva,
vice-presislenta. —Major Rodasae Ritjeiro ni.
sceii .a .lu Ganha, vereador.— .ba* A. Duarte,
vereador.—Luis A. Ol,enuel, vereador, —tato-
aio O. miervd BJ21.) 133n/int, vereador.

S. Paula), 14— Saud() o grau le cidadão, in-
victo seldada, salvador fla Republica, pela vic-
toria de hontem.— Pedro Oliveira Ribeiro.
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RzeiTn, 14— Cordiaes felicitações pela vi-
ctoria da legalidado- Aqui grande entusiasmo
entre os bons republicanos. Acabo da con-
vocar ao povo, para a manifestação hoje: Viva
a Republica !	 Taaiea. . •

PARAHYBA Do- Sua, •14— Viva a ,Repoblies!
A rendição ele 3 revoltosos : foi aqui recel)ida
com delirto. • O povo reunido no salão da c.a-
mara municipal victariou delirante a V. Ex.
salvadór da Rspublica, e torças legaes, repre-
sentantes do poder constituido. O presidente
da calmara proferiu um discurso • saudando a
victoriasda Republica. A cidaie continua em
fe,stajo-s.	 O 'delegado de policia, jaao da
Malta .211trtins Pdixão. •	 -

PARAM-BA DO SUL. 11 — Em nome deste
municipio tenho a sublie, honra de enviar-vos
congratulações pela rendição dos _revoltosos
na Capital Federal, -fazendo sinceros votos
Pela -completa pacificação do Brazil. Viva a
Rapublica, !—Presidente da Camara, Le,;poldo
2'ekceira	 3	 _	 •_

TAQUARY, 15--A cidade da Taquasiy Tecor-
dando.és altas feitos dos boroas de '35 entre

Feu filho, general Canabarros vem deli,
rantemente saucle •e-voe corna o • salvador
patria, solidilleador do grande advento de.
15 da novembro ;'o cornmtttimento de 13 de
março cujo desideraturn deve-se á vossa bra-
vbra e pe.rspicacia, "é um feito (ide ficarã
gravado no coração ~leria': Viva a Reina,
blfcal Viva o inclyto rriarachal Floriano 1 —
j9se Rodrigues cio Catre, intendente.

TOULON, 15—O -cornraandante, •os oftleiaes
de'márinlia, e os do--exercito TO3 felicitam
pela vietoria da Constituição e confiam ma
vossa energia para solução Moral e completa.
—Camara.-

CASCADURA; 15—Os officiaes e mais pessoal
do liboratorio -(16 ,Ca,mpinho compsimentarn
ao marechal - Floriam° Peixoto pela brilhante
victoria alcançada - no • dta 13.—Tenente-co-
ronel Lemtrivno.

C Nem". Do Sura 15'— Os ofileiaes do 7)
ba t alhão da guarda nacional de Porto Alegre
e seus instructores • capitão Frederico Buys,
LadislaoTelles e alferes João FoneneLdoinina-
dos • de jubilo e delirantes, congratulam-se
com a nação brazileira, repswentada, no pri-
meiro magistrado, pela victoria, da dignidade
nacional. Viva a Republica ! Viva -a esquadra
reivindicadoiss !— Marco'.; Andr,-.7de, tenente-
coronel ca,amandante. • _

JAP,AGUA, 15—Mona collegas da allandega
podem para, transalittie-vos o seguinte tele-
grainma, que subscrevo: «Os empregados da
Alfandaga de Maceió, possuides do inais en-
thwiastico,jubilo , pela esperada ,vietaria, do
vosso patriotiap g,),verp, felicita v,Ex. cama
o peitneiro cidadão do paiz,por veiais virtudes
e valor invencido.»—Inspector Si Peixoto.

WASHINGTON, 15-7Aveitae minhas sinceras
congratulações pela vossa victora,extirpando
do nesso sólo os ultimos veàtigios anona rchi-
cas e formando para sempre a Republica e o
glorioso (jsturo cl	 essa patria. —S'savas'or
de Men .lorça.	 .

Liz" 13 -e-Parabens pela derrota dos am-
biciosos.—ilecieli.;,

Banais. no Piaany , 13-0 alferes' Maafalhãe,s
Couto, coinmandante da contingente do Barra
(lo Pirally, felicita-vos pela vossa bravura.
Viva a Republica 1 Viva a legalidade ! Viva
o governo constitucional !

S. JOX.0 DA BArtaas 15 — Salvastes a Repu-
• blies,. A latria TOS agradecerá. A po.steridade

vos fará justiça. Sait 10-v03.— Pedro Nolasco
Pereira da Cualta, peoinator publico.
_ CE-NTRAL, telegraphistas da Eitrada
de Ferro Central do Bra,zil, que a 23 de no-
vembro, empenliando tolos os sacsificios e
hypothees,ndo sna.prepria vida pela queda de
Deodoro e do maldoso chanceler , Lucana,

ilharam pelo restabeledirnen to da legalidade,
• cuja persenificaçao sais vós, ieão podiam dei-

xar •que 03 inimigos custodista,s e os adeptos
dos braganças levantassem o docallido-throna
que tantos annos de. sacrificios custou ao,4
Dantone brazileiros para derrocalso! Os
nhaes jegaram,• anarchicainento a, ponta da

- extensa corda da revolução; mas nos, aban-
donando-a, abraçamos a vossa causa, que é a
nossa,•que é a da legalidade, que representa,
enfim, a consolidação da Republicano Mann;
onde-jánisis teremos, que lamentar os gritos
dos ambiciosos de olhos torvosá cadeira que

• honrada e di anámente occupaes.
Em nome de nossos collegas,.acceitae os nos-

sos jubilosos parabens pelo dia, 13 de março
de 1894.— Arthur Coelho Sobrinho.— Fran-
cisco Ferreira da Silva.— A rth	 de' Soam

pes:fivnio Cavalcante Pereiro. da
Silva .—Enilío(Nedorauceno Corrêa.— Jorge
Tanner dc Abreu.—Ignacio Gomos da Çosta.—
Carlos Xavier Siqueira Bravo.—Julio V. Gu-
tierres.—Alfredo Pedro de Adcantara,-17era-

•dito ds Lima e Silva. Awonio Freira cle
Maca() Janior.+Josê Manoel de Paria.—Jali4
Guedes de Carvalho.— Pautino José Silva.—
Lycurge Gontesala Silva.
• S. Jogo DA BARRA, 15 — A camara inuni-

cipal de S. JOão da Barra Vos salada pela
completa vietoria alcançada pala vossa sabia
e- energica aslininistração.-31"aneel O. iatra,

• vice-presidente da camara.•
PEramanis, 15 — Em fleme da população

deste municipio, vos felicito pelo brilhante
exito do vossas 'operações de guerra, que de-
ram cria resultado o aniquillamento da re-
volta na bailia do Rio do Janeiro, o triumpho
da lei sobre o espirito de caudilhagem., a sal va-.

ção e a consolidaçãe da r Republica. —De. licr-
snogenio STva, :presidente da minara -muni-
cipal.

Rio GRANDE no NORTE, - nomo -do
pessoal do 13 ,, districto, respeitosamente sauim
a V. Ex. pela tarminasão • da lufa e completa
consolidaçao das instituições republicanas..
Sa,ude e fratc,e'idola.— Villa Nova, enge-
nheiro chefe do !13 districto.

MAR DE HESPANTIA, 16-0s republicanos do
districto de Engenho Novo (Mar de Hespanlia)
saucl ana . voa pelo triunapho da Republ isa 'contra
os inimigos da Patris Viva a Republicai Viva
o narechal! — Semeias Affonso.
• LINHARE3, 151— O- governo municipal de

- Linhares, estado ], do Espirito Santo; interpre-
tando os sentimentos do povo pela termina-
ção da tresloucada revolta, filha da ambição e
'vaidade do um bando de barbares que, divor-
ciados de todaa ,j!istivadescarre,garam contra
seus -irmãos, safahla em delirante enthuSiasmo
aos verdadeiros brazileiros que sempre hon-
raram a patria o defen leram a Republica e
nesse justo denrio, reconheeendo que até
victoria da justiça, da liberdade e do direito
immortslisain o - marechal Floriam° Peixoto,
brada: Viva, a Republica ! Viva, o Ecos. mare-
chal Floriano Peixoto, o hera i da pátria ! Vi-
vam os defensores da liberdade ! — Jtalui:a
Czknon,presHeáte.

Panar/ama, U — Acaba de receber a carta
- que noticia a terminação • da revolta n) Rio

de Janeiro. Saud°, por tão grande triumplio,
a V. Ex., a quem _a . patria agradece agora
como o cousolidador da Republica brazikitra.
Aqui reina.. entliusiastno ; meus parabons.
Viva a 'Republica 1- Alèaro Machado, presi:
dente do estado: .

Pensai ALEGRE, 13 — Por mim e pelo pes-
soal do districto, felicito-vos pela explendida
victoria que acábites .de alcançar contra os
inirnigià da Pária, com a vossa, mascula
energia e pstriotismo, consolidando com ella

Lait.—Ignacio - Matei 1a.— AntOni) .Alv	 '

A,R,s,cAJti 14—a guarnição de Sergipe coa-.
gratula:se com V. Ex. e felicita o primeiro
magistrado do paiz e repleta de alegria abraça
o heroico defensor daspatria republicana,pela -
imorredoura vietoria contra as forças re- •
bebias do porto 'da Capital Federal. Sempre
pela Republica.— Ferra.:; coronel comman•.
dante da guarnição. -

ARACA.R:, 1(3—Felicito-vos pelo triumplio
da causa legal: Viva a Republica1e-Valla.leio
coronel couunissario do governo.

16—Felicitações a V. Ex. pelo bom
exitá da c Lusa legal para a qual tanto con-
correstes coin vossa heroica- rásistencia. —
Luis Vianna, presidente do tribunal de ape
paliação.

PELOTAS, 16—A o:Milan l ade 10, bata-
llirta da guarda nacional de Pelotas felicita
a, V. - Ex. pelo triumpho da Republico. —
D9naingos Jacintho Dias,, tenente-coronel
comina-Manto .

. PELOTAS; 15—Congratulo-me Cofia V. Ex.
pelo grande triunlpho obtido aela-esquadra .
legal—Viva a Republica 1 — 1/é-3ano Martins
Garcia, commandante superior interino. •

s:
- ITAMBY, - 16 e-Acceitao minhas sinceras Con-
gratulações pelo restabelecimento da paz em'
nossa querida, patria. O povo 'aqui festeja com
delirio a cerisoli 'ação da Republica e 'o vosso
nome é repetido a cada instante.. 'Tenho
prendido_ 'Muita gente que estava com os-,
revoltosos, in.dusive marinheiros que pro-
curam escapar pelo rio Macacit. Viva a fias

. milia bra.zileira. —Capitão Caldas.;

1-anelas, 14—Delirantes dá enthusia,seno,sau-

	

damos a victoria constitucional na vossa ho-	 •
pessoa. Vivia, a Republica !, 	 Captão

Paes Dan.eto.—Ca,pit:ão

JARAGUA,• 14 — Felicito-vos jubdo.sarnente
f.da vietoria obti 1 a con1ra os inimigos da pa-
tria.—Claudino Affonso de Carvalho. -

RECIFE, 14—Peço-vos que acceiteis sinceras • _
felicitaçõaa pela victoria da legalidade. Viva
a Republica 1--eal/ves,presidente da camara dos
deputados.

-IGUAPE, 14— A eamara municipal desta ci-
dade felicita a V. Ex. e cangratulasse com o
povo brazileiro pelo taiumpho da.causa, legal. _
Viva a Republ ica 1 — Moutiáho, presidente da
carnara..

'LABORAM:, 16— Saud° a V.. Ex.., intrapido
defensor o, causa, republicana, pela victoria
alcançada' Contra os irfirnigos da patria. Aqui
ruideso e indizivel jubilo polo inemoravel dia
13 de março.-0 deleam,do de policia, José Au-.
gwto-de Loureiro Janier.-

PARA.TY,, , 15 Salvo, invicto defensor da
-nação brazileiaa, marechal Floriano Peixoto.
A camaTa e o povo, reunidos, ás 11 horas da
noute, &andam os b,ramos defensores da in-
stituição republi	 'Em pleno delirio, seus 	 -
nomes repercutem no espaço, elevados pela'
brisa daliberdade que nos cerca. Viva o ma- -
rachai Floriano Peixoto! Viva o Dr. Porclun-•

-cuia ! Viva á exercito e a armada,legall Viva a r.
briosa guarda nacional 1 Vivam os heroicos , -
triotas ! Vivam 03 herolcos generaes que com-
Mandam essa legião de bravos 1 Viva a Re-

1 publica BraZileira I —José Joaquim Lopes da, -

as instituições desta 'grande Republica, que .13Ânia, 15-ePasrahens. Como brazileiro re-
teve a gloria do ter-vos como sou chefe su- publicana .1e se . a lor federal, ' cohgratuloena
premo. Viva a Republica! Viva o seu Pre- com V. Ex. pela victoria da Republica re-
sidente ! Saudações. — Tenente-coronel Gail- tieratiVa.Virgito Davta.sio:.
I9n,

FERNANDO D NonoNtfa, 14 -- Saulamo.s a GUARAPARY, 15-0 governo municipal da
V. 'Ex. pela vietoria da causa legal e Censo . Cidade de Guaraparv,,na estado do Evirito
Pdaçao da Raie:selins Extasiados vemos o. Santo, angra lula-se com y.FiK. pela sactorm
'Magana Ia Patria age:a lceadas laureando o1 canstitucional. Viva a Repablica. Viva o
seu salv^ dor. A. histo -ia registrará o vossa exereito na armada. Viva o mareellal Fio- - .
nome coma novo Sol !lairlo-nos. pelo ekempb riana. Viva o almirante Gonçalves.— Me-
de eiVismo, luz." Viva a ltePublies, !	 :raia	 pereira, presidente do governo mu-
to io Aguiar . 	mj..„es Co it;;	 ;Vá	 .— 'Simplicio Al C ida — Alexandi.e
Per,t.t.	 B,*ait	 G uillt ir ;nino Co ace	 José•



IES'IC/100 DE MATTO GROSSO,
/3kitandega de Cormuhã

Quadro demonstrativo da renda arrecadada por esta alfandega, no mez de janeiro
de 1894, comparada com a de igual mez do exercido de 1893

ARNOMLNAÇÕES
Janeiro de

1894
Janeiro de

1893

DIFFEItENÇA.

Para mais Para menos

Importação,
Despacho maritimo ........... .......
Addicionaes 	
Interior 	 	 . .
Consoem de fumo 	

	 	 28; 033$438
921l300

14:851$808
787$567
348:5160

72$100
18:562$219
1:1~73

92$600

33:60(4573 	
40000
17tIO:3
59$024

255$560

5:508$135

3:747$311
371$530

Receita e.xtraonlinaria 	
Depositos 	   

1484:721
13:457$543 	

369$732 84$00a
13:457$543 305$011

Receita a annullar 	 57:720$037 53:797$797 13:913$227 9:990$987
Restituição do direitos 	 136$800 	 136$800

Liquido 	 57:720$037 53:660$997 13:913$227 10:127$787

A diferença na renda liquida (exclusive -os deposites) foi de 9:398$503 para Menos.
Alfandega do Corumbá, 9 de fevereiro de 1894.— Pedro- Lc:ie dá Cun lea 11f4ttos, 20

escripturario.
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Costa, presidente.— Germano José da Silva,
vereador.—Francisco da Cunha Freitas Junior,
vereador.— Duarte Coelho, secretario.— An-
tonio Lourenço da Costa, procurador.— José
Luiz Campos do Amaral.— Antonio M. Fer-
reira de S. Rosa, professor publico.— Carlos
José dos Santos Dias, juiz municipal — An-
tonio José Epiphanio de Souza, collector.—
José Joaquim de Avella,r, juiz de paz.— Ma-
noel Gonçalves de Souza Lima, professor pu-
brco.—Pedro Evaristo de Almeida Peixoto.
Luiz de Cnaves Melo.— Eduardo Sydonio
Lopes de Araujo.--,Francisco Miguel de Araujo
-Silva Freitas. — Affonso Lobo Botelho. —
Manoel Ferreira dos Santos Padua,. — João
Silvais° Peixoto de Castro. — Antonio dos
Santos Guimarãees Junior, professor pu-
blico. — José Peixoto Lopes. — Antonio José
da Veiga. — José Maria 'da . Silva Penha,
adjunto do peo...otor. — Gabriel Campos do
Amaral, agente do correio. — Raymundo
Passos do Amaral.—José Ayres da Gama Bas-
tos, curaeor geral.—Manoel Borges de OU-
veira.—Joaquim José de Lemos.—José Pi-
menta e Silea.—José Bernardo Alves da
Silva.—Bernabé da Costa e Silva.—Germi-
niano José Louzada, a rogo de Francisco
Ignacio da Louzada.—
Oscar Martins de Almeida, a rogo de
Antonio Alves da Silva.—Oscar Martins
de Almeida.—Joã,o Passos do Amaral.-01e-
gano Alves da Silva Roque.—José Gorties.—
Luiz Peeeira de Jesus.—Candido Nogueira
de Barbosa.— Christian° Lima.—Joao Luiz
do Rosa,rio.—Henriqua E. da Silva Chaves.—
Luiz Salvador de Souza —Manoel Josè Fer-
reira.— João José Mendes — João José do
Prado.— Belmiro José da Rocha.—Antonio
Barbosa de Figueiredo.—José Antonio Ramos
Mala Lima.—Boaventura Dias Ramos Mala.

Correio— Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Campinas, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior ate ás 5 %,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 6 idem. -

Pelo Ho' garth, para Victoria e Nova York,
recebendo impressos até a I hora da tare,
cartas po, •a o interior até a 1 %, ditas com
poate, dual° e para o exterior até ás 2, ob-
jectos para registrar até a 1 idem.

Pelo Nile, para Bahia, Pernambuco, Lisboa,
Vigo, Southampton e Antuerpia, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para, o interior até ás 9 %, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 idem.

Matadouro a Santa e rilZ —
Concorreram hontem á matança 03 seguintes
marchantes, que abateram:

Horaelo José de Lemos.. 	
Matheus Garcia & Comp 	
Hilario Garcia &
Carlos Pimenta & Comp 	
Pimenta Lances & Comp. 	
Antonio Matheus Garcia 	
Souza & Ratnallio 	
Manoel Cruz 	
Manoel Cardoso Machado 	

Total da matança	 .
•

Abateram-se mais:
Luiz Camuyrano ......
Antonio Pereira dos Santos
Manoel Cardoso Machado..

Peso total verificado,. .....

O preço da carne de vacu _ em SI. Mago,
será da 800 raio o kilo; da de carneiro 1,t300;
e da de porco 1$350.

O preço nos açougues, de mear% com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
ritiz o kilo.

Obitutario — Sepulfaram-se no dia 16
do corrente 139 pessoas, falecidas de:

Access° pernicioso—os portugueses Ernesto
Pareira de Magalhães, 32 rirmos, viuvo, resi-
dente e falecido á rua Gonçalves n. 38 ; An-
tonio de Jesus Xavier, 35 annos, saleiro, re-
sidente e fallecido á rua da Prainha n. 130 -
Antonio Gomos Guerra, 3irannos, casado, re;
sidente e falecido á rua General Camara,
n. 10 ; Joaquim Gomes no Couto, 28 aanos,
solteiro, resieento e falecido á rua General
Camara n, 128 ; Manoel Teixeira de Mattos,
45 annos, solteiro, residente e falecido á rua
Silva Guimarães Is. 6; a polaca .01g,a, 27 an -
nos, solteira, residente e fallacida á rua de
S. Jorge n. 69; os brasileiros Margarida Maria
da Conceição, 30 annos, solteira, residente e
fIllecida á travessa do Sereno n. 8 ; Trajano
Jo4) Moreira, 21 annos, solteiro, falecido na
Santa Casa ; as .fluminenses Candidie, filha de
Bartholomeu José de Castro, 14 anaos, resi-
dente e. falecida á rua Leopold ina n. 50, e
Balduina, filha de Zuzino Alvares Soares, 2
armas, resilente e fallecidalá rua Paula Brito
n. 5.Vfotal, 10.

Asphyxia por submersão— um homem des-
conhecido, 35 annos presumiveis, (verificado
o obito no Neeroterio).

Broneilo-pneu moiVa — os fluminenses Eu,
elides, -filho de Joaquim Francisco dos Saatos„
faannos, residente e falecido á rua do Vis-
conde de latina n. 181; J-Ienrioue Felisardo
Ventura, 18, annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua Barão de Mesquita n. 7; Ignacio,
filho de Miguel José Barreiros, 10 mezee, resi-
dente e falecido á rua dos Coqueiros n. 29;
Ernestina, filha de Herminia Rosa Nogueira,
23 mesas, residente e falecida á rua Oliveira
Fausto n. 25. Total, 4.

Choque traumatico—a fluminense Luiza
Cunha, 60 atines, solteira, residente á rua da
Gloria n. 33 e falloeida na Santa Casa. 	 •

Cancro do utero—a portuguesa Florinda de
Oliveira- Motta, 60 nonos, .casada, residente e
falecida á rua Presidente BaiToso n. 122.

Congestão pulmonar—o fluminense Luiz,
filho de Marcel Rondier, .1 mez, residente e
falecido á rua de S. Clemente n. 136; os por-
tuguezes José Pereira,. 30 annos, solteira,
residente e fallecido á rua dos Andradas n. 28;
José Caetano de Medeiros, 18 anus, solteiro

residente e fallecido á rua Barão do Bom Re-
tiro n. 32. Total, 3.

Convuls5es—a fluminense Umbelina, filha
de Dyonisio de Azevedo, 10 meses, residente e
falecida á rua do Costa n. 8.

Enterite aguda—o fluminense Manoel, fi-
lho de-Maria Martins, 13 atines, residente e
falecido á rua da Gamb6a. n. 143.

Fraqueza congenita— a fluminense Maria,
filha de Domingos Pereira Villaça, 5 dias,
residente e f011ecida á rua Lopes de Souza
n. 5.

Febre puerperala-a portuguesa Maria do
Carmo, 35 turnos, solteira, residente e fale-
cida, á rua de S. Pedro n. 279.

Febre perniciosa— os portuguezesi'Miguel
de Almeida, 10 annos, residente e fallecilo
rua do General Pedra n. 110- ; Bertlia, filha
de Guilliermina Antonia, 4 annos, residente o
falecida á rua Zacl— rias n. 21; José Pessoa
dos Santos, 23 armas, solteiro, residente á
Praia de Botafogo n. 134 o falecido no hos-
paal de S. Jaão Baptista; a hespanhola Ge-
nerose Rodrigo da Cruz, 31 annos, casada,
re idente e falecida á rua da Assembléa n.
115 ; a italiana Angela Cupullo, 34 annos,
casada, residente e falecida á rua do General
Pedra n: 90; Francisco, filho de Mathilde
'Varia da Conceição, 20 annos, residente e tal-
Tecido á rua da Imperatriz n. 100. Total, 6.

Febre typhoide—o portuguez José Joaquim
Ferreira; 30 armas, casado, residente o fale-
cido á rua Dr. Na,buco de Fr. tas n. 4.

Febre biliosa— os portugueses Maria Rosa
Martins, 24 annos, casada, residente e fale-
cida á rua de Sant'Anna n. 61; José llodri-
gues Teixeira, 33 annos, solteiro, residente e
falecido á rua da Ganirem. n . 7;o fluminense
Carlos, filho de Carlos Pereira da Silva, 2 ati-
nas, residente e falecido á ladeira do Mo-
reira n. 24. Total, 3.

Gastrite—as fluminenses Luiza, filha de
Maria Josepha Sarpé, 3 annos, residente e
falecida, á rua Nabuco de Freitas n. 36; Ma-
ria, filhado José Bromes, 21 dias, residente e
falecida á rua Vinte e Quatro de Maio n. 79;
Anna, de Jesus, portuguesa, 42 ancas, casada,
residente e falle,cida á rua de S. Leopoldo
n. 109. Total, 3.

Gastro-enterite—o portuguez Augusto An-
tonio de Almeida, 13 annos, residente e gale

347 rezes.

18 carneiros.
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'acido á rua do' Conde d'Eu n. 23; as (lurai- 23 annos, solteiro, falecido -no Hospital de solteiro ; os hespanhoes Maria- Joaq -uina Roco
nenses • Joaquina Maria da Conceição, 35 an- S. Sebastião ;.o inglez Amos Turner, 35 an- Martinez, 23 annos; solteira ; José Velho, 26
nos, solteira, falecida na Santa Casa; There- nos, solteiro; fallecido .á rua tia Passagem annos, casado ; José Gil Castellano, 20 annoS, .
sa, filha de Rachel da Conceição, 5 annos, n. 110; o argentino Adolfo Capurro, 25 an- solteiro;- Rosa Pereira, 39 annos, solteira ;
residente e falecida á rua do Rezende n. 123. nos, solteiro, fallecido na Santa Casa; os ita- Antonio Perdilha,s, 29 annos, viuvo ; Tambo-
Total, 3.	 ,	 lianos José Magni°, 29 annos, solteiro, resi- rine Fortunato, 22 annos; solteiro ; os italia-

Hypertropaia do coração, e africano Rene- dente e falecido(barna de S. Clemente n. 89 ; nos Nicola Bolognese, 29 annos, solteiro
dicto Monteiro, 75 annos, -solteiro, fallecido Rosa Cavuccio, 36 annos, casada, residente e Pedro • Prinli, 17 annos, solteiro ; Salvador
na Santa Casa. •	 -falecida á rua '. Sete de Setembro n. 213 ; Deeliano, "35 annos, casado ; Saluzzi Giuseppe,

Hepatite—o fluminense Clementino Gomes Francisco - Pereiro, 35 annos, casado, resi- 32 ánnos, solteiro a . os portuguezes Josó de
de Souza, 30 annos, solteiro, residente no dente , e falecida á rua de S. Leopoldo n. 24 ; Sousa, 17 annos, Solteiro ; Antonio Ribeiro, 38
mosteiro de S. Bento, e falecido á rua Fres- Angioleno Albano; 10 anno s , residente e Tal- annos, casado ; João Fernandes da Silva, 26
ca n. 1.	 ,	 tecido á rua Formosa n. 35 ; Francisco Garre- annos, solteiro ; Antonio Cardoso, ignorado

Insufficiencia ' mitral—o africano Caetano tano, solteiro, residente e falecido á rua idade e estado ; Manoel_ Antonio Leitão, 26
da Silva, 80 annos, viuvo, residanta á rua da Visconde de Sapucally n. 65 ; Carlos Botina, annos, solteiro ; Domingos Ferreira, 22 ,an-
Estrela n. 14 c) fallecido na Santa Casa. - . 24 annos, casado; residente o fallecido á la- nos, solteiro ; José Ferreira, 42 annos, casa-
- Insuflicienciá ' aortica—a africana Thereza deira do Barroso D. 29; a fluminense Cle- do ; José dos Santos, 25 annos, - solteiro ; Joa-
Maria da Conceição, 88 annos, 'solteira, •resi- inentina, filha de Maria Isabel, 7 annos, qtiim dos Santos, 28 annos, solteiro e Anto-
dente e fallecida á rua Marquez de, Abrantes residente e falecido á rua Viuvo, Claudio nio José dos Santos, 36 annos, casados, fale-
ri. 63...	 -	 ,	 n. 20; os fluminenses Albertina, filha de An- eidos todos no hospicio de S. Sebastiã,o.

Lego caraliaca—o fluminense Amaro Joa- tonio Gonçalves de ala,galhães. 3 annos, real.. .. No numero dos 139 sepultados catão 48 in-
quira Moreira, 35 annos, casado, residente e dente . e falecida á rua Viscondessa de noa digentes, cujos enterros foram gratuitos.
falecido á rua 15. Affonson. 3. 	 • maraty n . 21 ;', Camelia, filha de Antonio 	

Lesã,o dupla do orificio aortico—o brazileiro. Carvalho Pinto, 4 annos, residente e fallecido
Francisco Thomaz de Moura, 20 annds, sol- á praça,- Duque cio Caxias n: 19; Herminia,
teiro, -falecido na Santa Casa.	 -	 filha do tenente Alfredo de 'Albuquerque

• Meningite—os. fluminenses Armando; filho Mello, 15 mezes, residente e falecida á rua 	 „.

	

de José Vieira Fernandes, 6 mezes, residente da Real Grandeza n. 130; Clara, filha de 	 Secretario da policia do _
	e fitlecido á rua Leopoldo ri. 26; Caricie, filho Francisco Paes Lima s de Monleyar, 7 annos,	 nistricto Federal -

_ de Lamenio José de aleito, 3 annos, residente residente e falecida 'á rua Getulio a. 17;

	

e falecido á rua Bom Retiro n. 71. To- Thereza, filha de Luiz Garitano, 2 annos, re- 	 Da ordem :do Sr. coronel chefe de policia,
tal, 2.	 . -	 sidente e falecida á rua da •Ajuda n. 205; façi publica, para conhecimento dos interea-

Mosenterite tuberculosa — o fluminense os hespanhoes Lucilo A tanso, 35 annos,.sol- sados, que rsrepartição da visita de policia, do •
Norberta, filho de Miguel Antonio Silva, 2 toiro, residente e fallecidoal rua da Alfan- porto passa t a funccionar de novo no antigo
annos, residente . e fallecido á rua João Car-
doso n. 2.	 .	 i	

dega n. 215; Dotares Lopez, 38 annos, 'resi- edificio do caes Pharoux n. 9.
dente e fallecido á rua do Alcanta.ra n. 97; . Secretaria 'de Policia de Districto Federal,

Pneumonia — a fluminense , Flornda, filha José, filho de Antonio Rodrigues Martins, 3 16 de março de 1894. — O secretario, Manoel
Christiniano Antonio Rita, 2 annos, residente annos, residente e fallecido na Santa Casa ; José (11: Soa:nr.-	 ,	 .(.
e falecida á.ladeira de Santa Thereza sr. 29. Remadio Dias Fernandes, 19 annos, sol-

Pneumonia alcoolica, ••=. o brazileiro José toiro, residente e falecido á rua do Proposito

	

Olympio de Carvalho, 27 annos, solteiro, fel- n. 66; José Garcia Rodrigues, 52 annos, ca-_ 	 Pagadoria do 91.'11.05°Ln-o
. lecido na Santa Casa.	 - -	 .	 sacio, falecid o, na Santa Casa; Francisca Ro-

.	 . .	 drigues, 44 annos,1casada, re3idorite e fale- 	 Previne-se ás pessoas que tiverem contas ou
Paralysia cardiaca --• a italiana Angelica cicia á rua da Surdo ri. '255; Nicolae .Rebello, vencimentos a receber nesta repartição, re-

Vittoria Bestella ., 49 annos, casada, residente 26 annos, solteiro.: falecido no_ Iiospiclo da lati vos ao exercicio de 1803, que devem recta-
e falecida á rua Barão ele Guaratibia • n. 54..	 Sande; Pedro Oreio °terra-50 annos, fallecido mar esse pagamento até 31 do corrente num,

na Santa Casa; Antonio Maguinim J. Mun- afim de não cahirem em exercicios findos.Raiva — a hespanhola Maria Antonia Ri- 	 . .

	

vero, 30 annos, casada. "residente e falecida á gol. 21 annos, solteiro, resi dente e falecido	 Pagadoria do Thesouro Federal, 15 de março
rua D. Castorina ii. 20. - 	 ,	 '	 á rua das Mangueiras ri. 18;. Anna Feito, de 1894.-0 escrivão, A. Pragana.

Sem 'declaração de molestas —.o africano 26 annos, solteira, falecida no hospital de

	

Henriqua dos Santos Coelho, 60 annos, sol- S. Sebastião. Os . portuguezes Erirelinda de	 •	 - • --
teiro„ residente á rua da America n. 20 ; a braa Jesus, 28 • annos, 'casada, residente e falle- InsPectoria Geral de Sande

	zileira Julieta Adelina Gomes, 18 annos, sol- cida á rua do Hospicio• n. 211 ; José_ Fran ;	 dos Portos
tetra, falecidos na Santa Casa. Total, 2. . 	 cisco Barbosa, 28 annos, " casado, residente a

	

Tubo santos pulmonares—es fluminenses Eu- falecido á rua dos Invalidas ri. 103: João de 	 SERVIÇO SANITÁRIO MÁRITIMO

gania LUiZa Vantier, 54 antros, casada, resi- Souza, 30 annos, solteiro, falecido no Hospi- De ordem do Si'.. Dr. inspector geral e para
dente á rua da, Ajuda n'. 75 e falecida na tal da Beneficencia Portuguaza; Joaquim conhecimento dos interessados, commuuico
Estaçã,o de (lupertino ; sovita Duarte silva, Fernandes, 28 annos, casado, residente e fal- que :

	

22 annos, solteira, residente e falecida á rua tecido á rua do Rezende n.144; José Joaquim 	 ,

	

,	 -
Martim Lago ns 8; a hespa.nhola Josepha de Oliveira, 40 annos, casado,- residente e 1° a visita' Sanitaria exteriia, do porto está,
Martin Garcia, 20 annos, casada, residente e falecido no Hospicio da Sande ; Rogerio desde o dia 15 do corrente, instalada no caes
falecida á rua do Alcan l a.ra is. 80; o por- de Souza Cardoso, 25 arinos, .residente c fel_ Pharoux n. 9,10 andar ; ..

	

tuguez Manoel JoSé, 50 annos, solteiro, reá- - tecido á rua do Ouro a.' 4; _Carolina de Je- 	 2^, a secretaria da inspsctoria, geral voltou
dente á ' rua da Saudo ji. 22 e falecido no sus, 45 rumos, solteira, residente o fenecida á a funccionar no 2s andar do mesmo predio
Hospielo de S. João Baptista. Total, 4.	 rua de Santo Christo n. 76; João Alves de desde o dia 16 tombem do corrente.,.

Tuberculos mesentericos — a fluminense Oliveira, 19 annos, solteiro, fallecido no - 3°, a visita sanitaria interna do porto será
Guilliermina de Paula, 26 annoS, solteira, re- Hospital de S. Sebastião ; João Rodrigues feita, desta data em deante, • duas vezes porsidente é falecida á rua pereira Franco n.33. Salgueiro, 24 nonos, casaio, residente e fale- dia, com toda a regularidade, ás 9 horas daTetano do receinnascides — os fluminenses chio á raia do 'Aleantara n. 90; Isolina Au- manhã e _ ás 3 da tarde, como determina oJoão, filho de Clarinda Sebastiana do Jesus, gusto Fernandes, 15 annos, solteiro, resi-; a 2° do art.' 10 do regulamento sa,nitario, .
3 dias, residente e falleeido á rua do Pi- dente ó falecido á• rua de S. Pedro n. 152 havendo uma embarcação apropriada para a
ribeiro n. 31; Elaira, filha de João Ernesto Francisco Ferreira . Marcellino, 33 annos, ca- cominação dos doentes ticommettidas de febreVilliena, 5 dias, residente e fallecida á rua sacio,- fallecido no Hospital do Soccorro; An- a,marella a bardo pára O hospital maritinió de

. do General Pedra, n..147. Total, 2.	 topio Gomes de Maltas, 2) annos, solteiro, ;Fatos—um do sexo masculino, filho de Ma- residente e falecido á- 	 Santa Isabel, na Jurujubarua do Areal n. 52 ;
noel Oliveira, residente á rua_ dó Rachuelo Paulino Pereira, 21 annos, solteiro, resi- 4", finalmente, para guia dos ditos iuteres-.
ri. 159; outro do lUeSMO sexo, filho de Isabel. denta á rua da Imperatriz sa 73; Delfino radas, vão abaixo transcriptos os artigos do
Parreira, residerite à, rua Jorge Rudge il. Gomes da Costa, 13 annos, : soltairo, residente regulamenta, annexo ao decreto n. 1558 de 7
17.; outro do mamo sexo, filho do Jorge, do e falecido á. rua do Visconde de Itaúna, de outubro de 1893, que se referem ao mesmo
Azevedo Fontoura, resi lente em Cupertino ; ta 123; Maria Thereza Estavas da Silva, 22 serviço : 	 -	 -
outro do _mesmo sexo, filho de João Gomes, annos, casada, rosidente e 'fallecida á rua «Art. 18. Si em algum . navio ancorado se
residente á rua Frei Caneca ri. 151; outro da Prainha n. 142; Manoel Francisco, 21 an- manifestar uni caso de molestia, seja qual
alo mesmo sexo; filho do Dr. José Osorio No- • nos, falecido no Hospital da Sande; Domingos for, deverá à eommandante içar o signal de
gueira. da Silva ; outro do mesrab sexo, filho, de Souza Azaveda, - 32 annosacasado, falecido: doente a bordo.

	

de João de Almeida, residente no largo • do no • hos picio de S. Sebastião ; Manoel Fernan- 	 ,•
Deposito n. 46; outro do mesmo - sexo, filho desMatheus, 26 amos, casado,residente e.fal- Este sinal consistirá na bandeira da na-

•de Innocencia„ residente no Boulevard Vinte lecido á ilha dos Moldes; Maria Luiza Almeida cionalidade do navio no mastro da prá.
o Oito de Setembro n. 37. Total, 7. Segundo, 25 amos, casada, residente a fale- • Art. 19. „Nenhum commaniante •poderá

Fabro ainarella-ao austria .co Andreas Ken- cicia á rua D.- Anua Nery n. 103 ; Alfredo enviar para terra, nem -conservar a bordo,..
lan, 27 annos, residente o asilem° a rua do Vieira de Mello, 18 'annos, Solteiro, falecido doente alguns que appareça, em seu navio,
Duque de Caxias ri. 23; o alternas, Frederico no hospicio da Sande . ; o polaco Jolo Capescis, sem prévia licença da autoridade aanitaria, a
Dude, 27 annos, solteira, resa t ente é machio 30 an nos, solteiro ; o alemão Otto Viegaut, qual deverá,' ser informada da natureza da
á rua Viatura, n.4 ; Virgilio Augusto ', rança, 21 annos, solteiro ; John Johuson, 22, annos, molestia. 	 ••

EDIT.AES E AVISOS
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Fiearn exceptuados os casos de accidentes
trreumaMeoa. •

Art. 21 • Nenhum me'ico poderá ir á
bordo de navio fundeado, para txaminer e
tratar qua1quer doente, sem licenea prévia
da antoridada -sanitaeia,, a qual deve-ea ser
informada da natureza d a molestia.

Paragrapho unico. As infracções dos ar-
tigos precedentes serão punidas com as penas
do art. 79.

Art. 79-2`—sonegar doentes a bordo, do
qualquer mclestia que scea: remettel-os para
hospitaes ierra, sem prévia lieença da eu_
tal-idade ~avia.; chamer medica :2era a
mesma Fcinça, muita de 20; e si a me-
lestia for pestilencial, multa do 50õ$ por
doente.

Será pa,ssivel da mesma penalidade o ad-
ministrador do hospital ou casa de emale,
que receber doentes sem as formalidades
legaes.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos-Portos, 17de março de 1894.— O secre-
tario, Dr. J. Pereira Landim.

Goliegilo
" -Devem comparecer neste collegio, In) dia 19

-de corrente, ás 10 horas ‘'zi, manhã, afiai de
fazerem a prova ascripta do exame de habi-
litação a que se refere o art. 25 ao regula-
mento vigente, CS seguintes candratee a ma-.
tricuIa:

José Gabriel de Albuquerque.
Gastão.do Andrade.
Edmundo Michel.
Augusto Monta/leis.
Joaquim Antonio Pias de Amorim.
João Josselin de Oliveira Trindade.
Clodemiro Freire de Carvalho.

, José Augusto de Souza -CainLã'o.
• José Pereira de Souza Barros-.
Secretaria do Colle,glo Militar, 17 de março

de . 1894.— Carlos Cavalcm.ti de Allmgaervie, -
tenente-secretario interino.

De ordem do tenente-carenel corem:Leiaute,
são pela ultima vez convidados a comparecer
neste collegio. no dia 19 do carrenta, ás 10
horas da manhã, afim de prestarem o exame
de admissão de que trata o § 3 do art. 23
do regulamento vigente, os seguintes candi-
dates á matricula:

'85rivio Bittencourt Costa.
• Luiz Fernandes da Silva.

Rodolphe de , Souza Rego.
Fran-cisco Carvalho de Souza.
Raul Carvalho d e Souza.
Rubens - Carvalho de Souza.

. Ernesto Adalberto Suzano.
- Oscar Meirelles da Silva.

João Brazilio Ferreira da Silva.
Eduardo Affonso de Mora es.
Alvaro Luiz Rodrigues da Silva.
Gilberto Guimarães.
Clodomiro Bacella•r.
Antonio Joaquim Mello Fernandes„

. Manoel Corrêa d.e Araujo.
, Antonio Corrêa de Araujo .•
' Raymundo Corra Rodri,enes.
Cesar da Costa. Valioso.

,Oetavie Ferreira de Oliveira.
Durval
Arthur Ribeiro.
José Augusto de Souza.

• Armando Franco.
Miguel Ribeiro da Cruz.
Raul Hesse.
Mario Murtinho doa Reis.

- Latis Clemente Porto.
Henrique Pereira de Souza.

. Anselmo Barreto da Silva.
Rodolphe Sinegália.
Lucio Corrêa e Castro.
Ary.Benedicto Fonlm do M. Azevede,
João da Motta-Villacia.
Benicio Montinho Cunha.
Bernardo josa F .. Rua..

• Secretaria do Oollegio Militar, 18 do março
de 1894.—Tenente Carlos Cavalcanit de Albu-
querque, secretario interino.

Corpo ee1Sembv,iiros
Recebam- a peopastes em carta Radiada,

ata ás 11 li soado dia 19 do corrente, para o
fornechmento de 5(0 blusas e 500 calças
l y riin pardo, 500 camisas de remam, 500 gra-
vatas de seda preta, 500 pares do botinas de
bezerro, 50 blusas e 50 calças de mimo e 100
capacetes completos (cem emblema), tudo
igual és amostras , existentes na secretaria
deste corpo, onde se - informa acerca das con-
dições do fornecimento, noa diasutaie, das-
10 horas da, manhã as 2 da tarde.

1,50r °ocasião da apresentação das propostas,
ecinia peopenente faraeuni cl 'posito de 100$, na
secrataria do corpo, p ara garantia da aa-
signatura de seu con tracto e, depois deste
essienado, dará a caução de 10 (1„, da ice-
pertencia de seu fornecimento..

Capital Federal, 14 do março de 1894.—
allnrive &fgenfo de Assis Loureiro, tenente,
oaaastario.	 (.

Iinspeeterla Geral das Terras
C.)olonisaçIe3

CONCupLIENCIÁ PARA. O FORNECIMENTO DE CARNE
vEnDE E VIVERES Á lInsPEDARIA IJE Ma-
GRANTES DA. ILIIÁ DAS , FLORE:, DIFLANTE
CORI:.ENTs ANNO

De ordem do Sr. Dr. inspector geall inte-
rino, faço publico que nesta repartição men-
betriese propostas para o fornecimento adula
'até aa dia 26 da corrente á 1 hora da teria,
quando serão abortas em presença dos bate—
cesse d03.

As c•ndições para essa fornecimento acham.
se ir--da inspectoria 4 disposição dos censor-
rentes.

Quarta Secção, 15. de março de 1891.—
Leavea:lao (.?,3 Sou,c	 chefe da -P s r,ie-
ça0.	 •

11.11rart.Eçile, E.;reral dos 'Tele-
g rts hoFJ

Acha-se inaugurada a - eataeão aelearaphjea,
da villa de Coruta, na estada do Mara,-
ni.ião

A taxi, doe telegratámas pica a referida
estação a part.r cesta capital e de 700 reis
per palavra.

Capital , Federal, 15 de março do 1894. e-
Alvaro de Mello Co-wioho de Vahcna, vice-
director.	 (.

•
nireeterIa Geral dos Cor-

reios
Para conhecimento dos interessadás faço

publico, que a9 propostas recebidas em vir-
tude do edital desta directoria de 22 de feva-
rei , 'o ultimo, para fornecimento de objectos
de' expediente e materia l ,eerão abertas nesta
divisão no dia 2-1 do corrente ao meio dia.

Divisão Central da Directoria Geral doa
Correios; 16 de março de 1894.— O aub-direc-
tar, Affonso do Rego Barro.	 (.

bre a quantia de treze contos quatrocentos e
quarenta e douentil novecentos e trinta reis
(13:4W930), em que está orçada a construo-
rão a cffectuar-se,. jut !_ando ás propostas o
respectivo recibo-

Director;a de Obras é Viação, 2' secção , 17
de março do 1894.— Gas'ao Silva, 1° Oficial.

13aneo de . Credito Movei
43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 48

Ficam suspensas as transferencias das
anões do banco, até ao dia da reunião da as-
sembléa geral ordinária na qual só terão voto
os accionistas, que estivereá nas condições
preacripaas pelo art. 80 dos estatutos.

Os possuidores de acções ao portador, ainda
não depositadas no banco nos termos do citado
artigo, e os portadores de titules de obriga- .
ção, que quizerem assistir á reunião e tomar
parto na discussão deverão depositar no -
banco os seus titules ou acções até ao dia 20
ao corrente.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1894.
Peio Banco de Credito Movei, Joi.TO José do
Monte, presidente.

2-:',i)nlpvirk g1 C4.3Mmereio de
e Fe=ct.e's!s

arr LIQUIDAÇÃO •

Asse,e1)?é,-,-7. geral extraw,.7i;2a,rid

A co.nrri liquidanta convida os Sra. acr
ei,;;E:-.,tas 1 reuninun -se no eseriptorio da coin -
p .nhia, á rua (ici Visconde de Inhaúma n. 12,
sobrada, pela 1 hora da tarde de 19 do cor-
rente, para tomar conhecimento do balanço e
renitorio da cammissão e parecer do cone
fiscal e deliberar sobre uma proposta tendente -
a mais promata liquidação.

Rio de Janeiro, 10 de mano de 1894,—
Tranar'e Piato Pereira de lt.t rgal4c.ies.— Hen-
5":7 'e R. G.	 Se ++

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro— 1894.

Prefeitura do Diétrieto
Federal -

Direct.•-yria da Obras e viaçao
2' SECÇÃO

De, ordem do Sr. Dr. director geral, faça
pula ice, para cenheeimeeto das iniciem:lha
que no dia 21 do corrente, ao meia-dia, nesta
secção, á rua do 0-eueral_Cli ma ra n. 3:2, se
receberão peopostar, que serão lides em pre-
sença dos proponentes, para a renstrianão
um pentilhão á rua de S. Fie eeisee ee ‘'
proximo á do Barão-de Mesquita, de aeaorao
com o orçamento e priaiece o c xisteates nesta
repartição, onde os interessados pe d.erão ex-
aminal-os,.

A abebada e guardas serão construidos reja
systhema a união continua ».

As propostas, que devem ser entregues ora
carta fechada, indicarão o preço de unidades
eseripto por extenso e em algarismos, bem
como a residencia lOS peciponentea

Para garantia da assignatura do contracto
farão Os proponente, na secretaria de fa-

c. zenda municipal,- o deposito prévio de 5 yo - so-

EDITAL
Pe praça coas et pra:o de 20 dias

O Dr. Joga Mauricio d 3 Torres TemiYral,
juiz da 15e preteria, servinao no impedimento
do juiz da 13 ,, preteria Cjirlo seu substituto

etc.
Faz saber coe que o presente edital com o,

prazo de 20 .dias virem que, no dia 19 de
março proxi mo viadouro, NO' meio-dia, o of.
ficial de j ,.istieja do juizo da 13' preteria-, que
servir de porteiro, trará a publico pregão ás
portas do ;medi° onde - funcciona a mesma
preteria, á rua Goyaz n. 28, Meyer, para
serem arrematados por quem mela der o
maior Iara» offerecer sobre o preço da avalia-,
ção, os bens seguintes ; uma cacae terreno&
rua D. Fra,ncieca n. 1, conforme se acham
deecripto nos aute..e de inventavio dos bens cia
D. Aniceta Maria da Conceieão,c avaliados por
4:0, -.an, e uni terreno na travessa do Cabuçú,
deacripto nos mesmos autos e avaliado por
600:$, cujos bons pertencem ao espolio da re-
ferida D. Aniceta Maria da Conceição e vão
á praç-a a requerimento do inventariante .José
Barbosa. de Paula e Silva e herdeiro com ata-
nuencia do Dr. curador gera l dos oephãoa,
para o ftra de serem os pagamentos de legiti-
ma feitos em dinheiro. O predio e terrenos
raaterãe ser vietes e examinados pelos preten-
dentes, que, em caetorie, á vista doa autos,
serão informados sobre os -mesmos bons. E
para ~siar lavrei este edital o mais um
outro de igual teor para ser um affixado no
Lagar do costume e outro publicado pela im-
prensa. Rio, 26 de fevereiro de 1804. E eu,
Antonio Gançaives Lima Torres, escrivão, o
escrevi.—Jasà Mauricio de Torres Temporal.

,

ANNUNCIOS


